
Plano de Estudos

Escola: Escola de Ciências e Tecnologia
Grau: Licenciatura

Curso: Geografia (cód. 204)

Especialidade Perfil em Geografia

1.o Ano - 1.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO02368L
Geografia F́ısica I Geografia 6 Semestral 156

GEO02369L
Geografia Humana I Geografia 6 Semestral 156

GEO02370L
Métodos em Geografia Geografia 6 Semestral 156

MAT02558L
Estat́ıstica Aplicada às Ciências Humanas e Sociais Matemática 6 Semestral 156

GEO02371L
Cartografia Geografia 6 Semestral 156

1.o Ano - 2.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO00773L
Fotointerpretação Geografia 3 Semestral 78

GEO02373L
Geografia Humana II Geografia 6 Semestral 156

GEO02372L
Geografia F́ısica II Geografia 6 Semestral 156

GEO02374L
Fundamentos de Geologia Geociências 3 Semestral 78

ECN02289L
Geografia Económica Geografia 6 Semestral 156

MAT02557L
Análise de Dados Multivariados Matemática 6 Semestral 156

2.o Ano - 3.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

BIO02375L
Biogeografia Geografia 3 Semestral 78

GEO00772L
Espaço Urbano Geografia 6 Semestral 156

PAO00782L
Paisagem e Espaço Rural Geografia 6 Semestral 156

GEO00780L
Sistemas de Informação Geográfica em Geociências Geografia 6 Semestral 156

GEO02376L
Geomorfologia Geografia 6 Semestral 156

ERU00535L
Detecção Remota Engenharia Rural 3 Semestral 78

Página 1 de 39 Última atualização em 24/04/2024



2.o Ano - 4.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO02377L
Geografia de Portugal Geografia 6 Semestral 156

PAO00769L
Análise Espacial Geografia 6 Semestral 156

PAO02378L
Caracterização e Avaliação do Território Ciências do Ambi-

ente e Ecologia
3 Semestral 78

PAO02390L
Ecologia Ciências do Ambi-

ente e Ecologia
6 Semestral 156

GEO02379L
Pedologia para o Ordenamento Geociências 3 Semestral 78

Optativa Livre

3.o Ano - 5.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO02380L
Técnicas de Investigação em Geografia Geografia 6 Semestral 156

PAO02381L
Avaliação de Impacte Ambiental Ciências do Ambi-

ente e Ecologia
6 Semestral 156

PAO11050L
Ordenamento do Território Ciências da Pai-

sagem e Ordena-
mento

6 Semestral 156

Grupo de Optativas

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

ECN02383L
Administração e Poĺıtica Regional Economia 6 Semestral 156

GEO02384L
Ambientes Litorais e de Áreas Ribeirinhas Geografia 3 Semestral 78

SOC02385L
Demografia Sociologia 6 Semestral 156

ECN02307L
Economia Regional Economia 6 Semestral 156

GEO02386L
Geografia Social e Cultural Geografia 3 Semestral 78

GEO01448L
Geologia de Portugal Geociências 6 Semestral 156

GEO02387L
Microclimatologia dos Habitats Geociências 3 Semestral 78

PAO02388L
Planeamento dos Recursos Tuŕısticos Ciências do Ambi-

ente e Ecologia
3 Semestral 78

ERU02389L
Topografia Engenharia Rural 6 Semestral 156

LLT02313L
Práticas de Escrita Académica Ĺınguas e Litera-

turas
3 Semestral 78

GES02310L
Empreendedorismo e Inovação Gestão 6 Semestral 156

GEO01440L
Geologia do Ambiente e Ordenamento do Território Geociências 6 Semestral 156

Optativa Livre
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3.o Ano - 6.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO02382L
Projeto de Investigação em Geografia Geografia 12 Semestral 312

Grupo de Optativas

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

ECN02383L
Administração e Poĺıtica Regional Economia 6 Semestral 156

GEO02384L
Ambientes Litorais e de Áreas Ribeirinhas Geografia 3 Semestral 78

SOC02385L
Demografia Sociologia 6 Semestral 156

ECN02307L
Economia Regional Economia 6 Semestral 156

GEO02386L
Geografia Social e Cultural Geografia 3 Semestral 78

GEO01448L
Geologia de Portugal Geociências 6 Semestral 156

GEO02387L
Microclimatologia dos Habitats Geociências 3 Semestral 78

PAO02388L
Planeamento dos Recursos Tuŕısticos Ciências do Ambi-

ente e Ecologia
3 Semestral 78

ERU02389L
Topografia Engenharia Rural 6 Semestral 156

LLT02313L
Práticas de Escrita Académica Ĺınguas e Litera-

turas
3 Semestral 78

GES02310L
Empreendedorismo e Inovação Gestão 6 Semestral 156

GEO01440L
Geologia do Ambiente e Ordenamento do Território Geociências 6 Semestral 156

Optativa Livre

Condições para obtenção do Grau:
Geografia
Para obtenção do grau de licenciado em Geografia Perfil Geografia é necessário obter aprovação a 144 ECTS em unidades curriculares obrigatórias e 36 ECTS em unidades curriculares
optativas distribúıdas da seguinte forma:

1o Ano
1o Semestre:
5 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS
2o Semestre
6 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS

2o Ano
3o Semestre
6 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS
4o Semestre
5 UC Obrigatórias num total de 24 ECTS
1 UC Optativa livre num total de 6 ECTS

3o Ano
5o Semestre
3 UC Obrigatórias num total de 18 ECTS
1 UC Optativa condicionada num total de 6 ECTS
1 UC Optativa livre num total de 6 ECTS
6o Semestre
1 UC Obrigatórias num total de 12 ECTS
1 UC Optativa condicionada num total de 6 ECTS
UC Optativas livres num total de 12 ECTS

Especialidade Perfil em Geografia e História
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1.o Ano - 1.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia e História

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO02368L
Geografia F́ısica I Geografia 6 Semestral 156

GEO02369L
Geografia Humana I Geografia 6 Semestral 156

GEO02370L
Métodos em Geografia Geografia 6 Semestral 156

MAT02558L
Estat́ıstica Aplicada às Ciências Humanas e Sociais Matemática 6 Semestral 156

GEO02371L
Cartografia Geografia 6 Semestral 156

1.o Ano - 2.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia e História

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO00773L
Fotointerpretação Geografia 3 Semestral 78

GEO02373L
Geografia Humana II Geografia 6 Semestral 156

GEO02372L
Geografia F́ısica II Geografia 6 Semestral 156

GEO02374L
Fundamentos de Geologia Geociências 3 Semestral 78

PAO02390L
Ecologia Ciências do Ambi-

ente e Ecologia
6 Semestral 156

HIS02391L
História Geral da Arte História 6 Semestral 156

2.o Ano - 3.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia e História

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO00772L
Espaço Urbano Geografia 6 Semestral 156

HIS02392L
História da Antiguidade Clássica História 6 Semestral 156

GEO00780L
Sistemas de Informação Geográfica em Geociências Geografia 6 Semestral 156

GEO02376L
Geomorfologia Geografia 6 Semestral 156

HIS02393L
Pré-História História 6 Semestral 156

2.o Ano - 4.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia e História

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO02377L
Geografia de Portugal Geografia 6 Semestral 156

PAO00769L
Análise Espacial Geografia 6 Semestral 156

HIS02394L
História de Portugal Medieval História 6 Semestral 156

HIS02395L
História do Mundo Moderno e Contemporâneo História 6 Semestral 156

Página 4 de 39 Última atualização em 24/04/2024



2.o Ano - 4.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia e História

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas
Grupo de Optativas

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

HIS02398L
Expansão e Dinâmicas Coloniais História 6 Semestral 156

HIS02399L
Impérios e Descolonizações História 6 Semestral 156

HIS02400L
Temas de História de Portugal Moderno História 6 Semestral 156

HIS02401L
Temas de História de Portugal Contemporâneo História 6 Semestral 156

HIS02402L
Temas de História de Portugal Medieval História 6 Semestral 156

3.o Ano - 5.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia e História

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO02380L
Técnicas de Investigação em Geografia Geografia 6 Semestral 156

PAO00782L
Paisagem e Espaço Rural Geografia 6 Semestral 156

HIS02396L
História de Portugal Moderno História 6 Semestral 156

HIS02397L
História de Portugal Contemporâneo História 6 Semestral 156

PAO11050L
Ordenamento do Território Ciências da Pai-

sagem e Ordena-
mento

6 Semestral 156

3.o Ano - 6.o Semestre
Especialidade Perfil em Geografia e História

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GEO02382L
Projeto de Investigação em Geografia Geografia 12 Semestral 312

ECN02289L
Geografia Económica Geografia 6 Semestral 156

Grupo de Optativas

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

HIS02398L
Expansão e Dinâmicas Coloniais História 6 Semestral 156

HIS02399L
Impérios e Descolonizações História 6 Semestral 156

HIS02400L
Temas de História de Portugal Moderno História 6 Semestral 156

HIS02401L
Temas de História de Portugal Contemporâneo História 6 Semestral 156

HIS02402L
Temas de História de Portugal Medieval História 6 Semestral 156
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Condições para obtenção do Grau:
Geografia
Para obtenção do grau de licenciado em Geografia Perfil Geografia e História é necessário obter aprovação a 162 ECTS em unidades curriculares obrigatórias e 18 ECTS em unidades
curriculares optativas distribúıdas da seguinte forma:
1o Ano
1o Semestre:
5 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS
2o Semestre
6 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS

2o Ano
3o Semestre
5 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS
4o Semestre
4 UC Obrigatórias num total de 24 ECTS
1 UC Optativa condicionada num total de 6 ECTS

3o Ano
5o Semestre
5 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS
6o Semestre
2 UC Obrigatórias num total de 18 ECTS
UC Optativas condicionadas num total de 12 ECTS
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Condições para obtenção do Grau:
Geografia

Para obtenção do grau de licenciado em Geografia Perfil Geografia é necessário obter aprovação a 144 ECTS em unidades curriculares obrigatórias e 36 ECTS em unidades curriculares optativas distribúıdas da

seguinte forma:

1o Ano

1o Semestre:

5 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS

2o Semestre

6 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS

2o Ano

3o Semestre

6 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS

4o Semestre

5 UC Obrigatórias num total de 24 ECTS

1 UC Optativa livre num total de 6 ECTS

3o Ano

5o Semestre

3 UC Obrigatórias num total de 18 ECTS

1 UC Optativa condicionada num total de 6 ECTS

1 UC Optativa livre num total de 6 ECTS

6o Semestre

1 UC Obrigatórias num total de 12 ECTS

1 UC Optativa condicionada num total de 6 ECTS

UC Optativas livres num total de 12 ECTS

Geografia

Para obtenção do grau de licenciado em Geografia Perfil Geografia e História é necessário obter aprovação a 162 ECTS em unidades curriculares obrigatórias e 18 ECTS em unidades curriculares optativas

distribúıdas da seguinte forma:

1o Ano

1o Semestre:

5 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS

2o Semestre

6 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS

2o Ano

3o Semestre

5 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS

4o Semestre

4 UC Obrigatórias num total de 24 ECTS

1 UC Optativa condicionada num total de 6 ECTS

3o Ano

5o Semestre

5 UC Obrigatórias num total de 30 ECTS

6o Semestre

2 UC Obrigatórias num total de 18 ECTS

UC Optativas condicionadas num total de 12 ECTS

Conteúdos Programáticos
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Voltar
Geografia F́ısica I (GEO02368L)
A iluminação da esfera terrestre. Variação dos ritmos de iluminação da Terra com a latitude. O sistema climático. Composição e
estrutura da atmosfera. A radiação solar e a temperatura. Calor e radiação. O balanço energético. Factores da distribuição da
temperatura à superf́ıcie. A pressão atmosférica e os ventos. Tipos de circulação atmosférica regional. A água na atmosfera e a
precipitação. Relações entre a pressão, temperatura e humidade na atmosfera. Balanço h́ıdrico do solo e o escoamento superficial
e profundo. A zonalidade climática da Terra: principais regiões climáticas; a classificação climática de Köppen. Particularidades
do clima de Portugal. Alterações climáticas globais; consequências para ordenamento. Introdução à microclimatologia: climas
locais; exposição das vertentes, situação de vale e de montanha, análise de śıtios espećıficos das vertentes. Ocorrência de eventos
extremos (temperatura, precipitação, vento e outros hidrometeoros).

Voltar
Geografia Humana I (GEO02369L)
Parte I Fundamentos (Introdução: a Geografia e a Geografia Humana. Uma breve perspectiva da evolução do pensamento
geográfico; conceitos fundamentais da Geografia: escala, paisagem, região, espaço geográfico, território; processos ou propriedades
geográficas (outros conceitos): localização, distribuição, diferenciação, interacções (espaciais), estruturas e redes; o papel dos
mapas em Geografia Humana; o tempo e a Geografia: o movimento no espaço ao longo do tempo difusão espacial; algumas
relações que (pre) ocupam os geógrafos: local global; natureza cultura; imagem realidade)
Parte II Alguns temas de Geografia Humana (a produção e o consumo; o desenvolvimento; a sustentabilidade; a cidadania e a
participação ćıvica; as paisagens rurais e urbanas)
Parte III Exemplo de contextos de aplicação (os núcleos urbanos; o campo; viagens e turismo; meios de comunicação social)

Voltar
Métodos em Geografia (GEO02370L)
Métodos e instrumentos de análise em Geografia. Esquemas e esboços de campo. Leitura e análise de textos. Śıntese. Identificação
das principais ideias de um texto e análise cŕıtica. Pesquisa, discussão e esclarecimento de conceitos. Identificação e formulação
de um problema. Elaboração de um relatório. Apresentações escritas e orais. Pesquisa bibliográfica e referências bibliográficas.
Cap.1: analisar uma paisagem (identificar e classificar os elementos da paisagem; distinguir as unidades de paisagem; observar a
dinâmica da paisagem;fazer registos da observação - notas e esquemas; interpretar a paisagem).
Cap.2: analisar uma carta topográfica (os grandes conjuntos do relevo; a valorização dos aspevtos agŕıcolas; as actividades
industriais; posição, śıtio e plano das cidades).
Cap.3: analisar um mapa temático (um mapa para mostrar o quê? reconhecer as informações que o mapa contém; fazer
correlações espaciais; mudar de escala).
Cap.4: analisar estat́ısticas (os tipos de estat́ısticas; visualizar as estat́ısticas; fazer cálculos simples; as questões-chave).
Cap.5: analisar gráficos (gráficos de repartição e de distribuição; gráficos de evolução; gráficos de correlação).
Cap.6: fazer uma recensão (analisar o texto; identificar o plano; enquadrar o autor nas perspectivas do pensamento geográfico;
breve śıntese cŕıtica).
Cap.7: fazer uma pesquisa e apresentar referências biblioráficas (procurar o quê? Focar a pesquisa; fazer uma ficha bibliográfica;
fazer citações; redigir uma bibliografia).
Cap.8: fazer entrevistas e inquéritos (razões da sua pertinência e diferenciação; a construção dos guiões - o que perguntar; como
perguntar; aplicação a casos concretos; tratar os dados - indicações de base).
Cap.9: fazer uma dissertação (analisar um tema; construir um plano; o espaço na dissertação de Geografia; a gestão do tempo).
Cap.10: fazer um esquema de śıntese( o papel do esquema de śıntese; os elementos determinantes do esquema; aspectos visuais).
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Voltar
Estat́ıstica Aplicada às Ciências Humanas e Sociais (MAT02558L)
Estat́ıstica Descritiva
Introdução às Probabilidades
Variáveis aleatórias
Vetores aleatórios discretos
Principais distribuições de probabilidade
Introdução à amostragem
Estimação Pontual e Intervalos de Confiança
Testes de Hipóteses
Testes não paramétricos: Independência e Ajustamento
Regressão linear simples
Uso de Software Estat́ıstico

Voltar
Cartografia (GEO02371L)
1. Conceitos fundamentais de expressão gráfica e cartográfica; utilização e elaboração de vários tipos de mapas. Principais etapas
de evolução da cartografia portuguesa.
2.Caracteŕısticas da informação cartográfica: escalas; projecções, coordenadas geográficas e rectangulares; os śımbolos car-
tográficos
3.Cartografia temática: mapas de śımbolos proporcionais; coropletos e isopletos.Estudos de caso que impliquem a concepção de
um mapa temático.
4 Introdução à representação geográfica: Da cartografia aos SIG, evolução histórica da cartografia digital.
5 Introdução do conceito de sistema de informação geográfica: Apresentação das caracteŕısticas básicas dos modelos de dados
espaciais, i.e. modelos de dados vectorial, modelos de dados raster e outros modelos de dados espaciais, com uma avaliação
introdutória das suas principais possibilidades e limitações.
6 Introdução à análise espacial em SIG: Padrões e relações espaciais.
7 Introdução à elaboração de mapas em SIG.
8 Concepção e criação de um mapa digital.

Voltar
Fotointerpretação (GEO00773L)
fundamentos básicos da fotografia aérea.
conhecimento do estereoscópio.
prática de observação estereoscópica.
identificação das principais relevâncias geológicas e geomorfológicas.
identificação da ocupação do território e elementos singulares.
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Voltar
Geografia Humana II (GEO02373L)
Programa (aspectos teóricos)Caṕıtulo 1A natureza e a cultura· Textos de referência: as oportunidades oferecidas
pela natureza; a importância dos climas; da natureza à cultura; harmonias, crises e desafios nas relações entre natureza e
sociedade. · Apontamento Evolução da leitura Geográfica da relação natureza e cultura Caṕıtulo 2A população
mundial· Textos de referência: desigual repartição; dinâmicas e processos da população; diversidade socio-económica
da população.· Sobre os estudos de população: carácter interdisciplinar destes estudos; a importância dos censos
e dos registos enquanto ferramentas da demografia.· Dinâmicas e processos: perfis socio-demográficos; desigual
repartição; componentes do crescimento demográfico; teoria da transição demográfica. · Diversidade socio-económica da
população.· Apontamento Exerćıcio de aplicação baseado na interpretação de fenómenos da actualidadeCaṕıtulo 3Áreas
culturais e divisões poĺıticas· Textos de referência: o fraccionamento do mundo; limites e fronteiras; nações e estados;
nacionalismos e regionalismos; imperialismos e colonialismos; organizações internacionais e supranacionais.· Apontamento

O exemplo da fronteira luso-espanhola: o passado e a actualidade (a formação da fronteira; os fluxos transfronteiriços;
as novas oportunidades de desenvolvimento para as regiões marginais). Caṕıtulo 4Riqueza e pobreza· Textos de
referência: esboço de uma geografia social do mundo; a industrialização em questão; a tercearização do desenvolvimento
económico. · Apontamento Os paradigmas do desenvolvimento económico contemporâneo: uma reflexãoCaṕıtulo 5Um
contexto global em mudança· Textos de referência: a construção do sistema global mundial; centro e periferia; o caminho
da globalização; factores de globalização; integração e homogeneização, desigualdades e desequiĺıbrios. · Apontamento
Lugares e regiões: territórios da globalização1. Programa (aspectos práticos)As aulas teórico-práticas são ocupadas com

exerćıcios variados: leitura comentada de textos, realização de pequenos exerćıcios práticos individuais e de grupo na sala de aula.

Voltar
Geografia F́ısica II (GEO02372L)
Componente Teórica
Génese e distribuição das grandes cadeias orogénicas a ńıvel mundial. As grandes plańıcies e planaltos a ńıvel mundial. Fenómenos
de vulcanismo e fenómenos śısmicos à escala global. A importância do relevo na acentuação das diversidades climáticas mundiais.
As grandes bacias hidrográficas. Caracteŕısticas dos principais rios mundiais (caudal, regime, transporte de sedimento). Formação
de estuários e deltas. Os grandes estuários e deltas a ńıvel mundial. Potencialidades e limitações das grandes unidades f́ısicas.
Análise quantitativa das bacias hidrográficas. As correntes fluviais. Variáveis f́ısicas usadas em estudos fluviais. Transporte de
sedimento. Factores hidráulicos que afectam a erosão, transporte e deposição de sedimento. Formas de relevo fluviais. Variação
do ńıvel de base. Dinâmica das áreas litorais. As formas de relevo do litoral. Os tipos de costa. Zonas de erosão e acumulação
litorais. Distribuição dos sistemas de erosão glaciar a ńıvel mundial. Sistemas de erosão eólica. Os ambientes eólicos a ńıvel
mundial. As variações do ńıvel do mar. Causas e consequências das oscilações do ńıvel do mar. As correntes oceânicas.
Componente prática
Coordenadas geográficas e cartográficas. Noção de escala. Análise de mapas topográficos. Cálculo de declives. Construção do
perfil topográfico. Análise morfométrica de bacias hidrográficas. Reconhecimento de formas elementares do relevo em mapas
topográficos e modelos digitais de terreno. Leitura de cartas geológicas, elaboração de corte geológico esquemático.
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Voltar
Fundamentos de Geologia (GEO02374L)
A Terra:

A formação do planeta

Métodos de estudo do interior da Terra
Abundância cósmica e solar dos elementos qúımicos
Modelos de zonamento do interior da Terra

Qúımico
F́ısico/reológico

A formação do sistema solar
O desenvolvimento do zonamento interno da Terra

Os materiais terrestres

Minerais

Tipos de ligações qúımicas
Definição de mineral
Sistemática dos minerais
Sistemática dos silicatos

Rochas magmáticas

Formação dos magmas
Processos de diferenciação magmática
Sistemática das rochas magmáticas

Rochas sedimentares

Processos e agentes de formação das rochas sedimentares

Meteorização e erosão
Transporte
Sedimentação

Sistemática das rochas sedimentares
Ambientes de sedimentação:

Continentais

Fluviais
Desérticos
Glaciares

Transição

Deltas
Ilhas-Barreira
Tidal flats

Marinhos

Sedimentação na plataforma continental
Sedimentação na base do talude continental
Sedimentação marinha profunda
Plataformas carbonatadas

Diagénese

Rochas Metamórficas

Definição
Fatores e processos de metamorfismo

Tectónica de placas e o ciclo de Wilson

Fisiografia de continentes e oceanos
Deriva dos continentes
Expansão dos fundos oceânicos
O registo geológico nos continentes e oceanos

A deformação das rochas

Conceitos introdutórios

Força e Tensão
Comportamento dos materiais:

Elástico; Plástico

Deformação dos materiais:

Dúctil; frágil

Dobras: sistemática e processos de formação
Falhas: Sistemática e processos de formação
Relações deformação-metamorfismo

A História da Terra
Recursos geológicos
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Voltar
Geografia Económica (ECN02289L)
1. Caracterização e quadro conceptual
1.1 Geografia Económica: do objecto de estudo aos objetivos da unidade curricular.
1.2 Conceitos fundamentais para a análise económica.
1.3 Abordagem preliminar às grandes tendências da economia mundial
2. A organização do espaço
2.1 Alguns conceitos introdutórios.
2.2 A ocupação e organização do espaço.
2.3 A localização das atividades produtivas.
3. Um mundo predominantemente urbano
3.1 A formação dos sistemas urbanos.
3.2 A organização do espaço urbano.
3.3 Urbanização e Desenvolvimento.
4. Dinâmicas Atuais da Economia Mundial
4.1 As cadeias de valor: o papel do consumo e da produção no quadro das relações internacionais
4.2 A evolução tecnológica: impactes na organização da produção e no emprego
4.3 Os processos de integração: alterações nos padrões de dependências económicas e não económicas
5. O papel das instituições na era da Globalização
5.1 Os Estados: atores principais da Globalização
5.2 Organizações Internacionais e Governança na era da Globalização
5.3 Globalização, Desigualdades e Pobreza
6. Desenvolvimento e Subdesenvolvimento
6.1 Os indicadores do desenvolvimento
6.2 A geografia do desenvolvimento e do subdesenvolvimento
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Voltar
Análise de Dados Multivariados (MAT02557L)

Caṕıtulo 1: Complementos e Revisões do conceitos Fundamentais de Estat́ıstica. Revisões da distribuição Normal, T-
Student, Qui-Quadrado e F-Snedcor. Distribuições Conjuntas. Correlação. Breves noções de Estat́ıstica Descritiva Multivariada.
Testes de Hipóteses para Média, Variância e Correlação.

Caṕıtulo 2: A Análise de variância univariada. Análise de variância a um factor. Testes de comparação múltipla de
médias. Análise de variância a dois factores. Análise de variância multifactorial (mais de 2 factores). Análise de variância
não-paramétrica. ANOVA de medições repetidas.

Caṕıtulo 3: A Análise de variância Multivariada (MANOVA). Verificação dos pressupostos da MANOVA. MANOVA a um
factor. MANOVA a dois factores. MANOVA multifactorial. Breves referências a MANOVA não-paramétrica. Breves referências a
MANOVA medições repetidas.

Caṕıtulo 4: A Análise de Componentes Principais (ACP). O Modelo das Componentes Principais. Estimação das Compo-
nentes Principais. ACP com o SPSS: A Categorical Principal Component Analysis (CATPCA). Número de Componentes a extrair.
Utilização das Componentes Principais.

Caṕıtulo 5: A Análise Factorial (AF). O Modelo da Análise Factorial. Estimação dos factores comuns e dos factores es-
pećıficos. Rotação dos factores. Estimação dos valores dos factores. Comparação entre ACP e AF.

Caṕıtulo 6: A Análise Classificatória (AC). Medidas de semelhança e dissemelhança. Agrupamento hierárquico de grupos
(clusters). Método do Vizinho mais próximo. Método do Vizinho mais distante .Método das distâncias médias entre grupos. A
Análise Classificatória com variáveis.

Caṕıtulo 7: A Regressão Linear Múltipla: O Modelo e Pressupostos. Estimação dos coeficientes pelo método dos ḿınimos
quadrados. Testes aos coeficientes do modelo de regressão. O Coeficiente de determinação da regressão.
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Voltar
Biogeografia (BIO02375L)
Programa geral da disciplina
{\}newline
{\}newline

I. Biogeografia descritiva
I.1 Fitogeografia
�Prof. Aux. Anabela Ferreira Belo e Profa. Aux. Carla Pinto-Cruz�

A diversidade floŕıstica das regiões fitogeográficas.
Conhecer a zonação latitudinal e altitudinal.
Delimitar os biomas terrestes: flora vascular
Analisar exemplos de áreas e de padrões de distribuição na Região Mediterrânica, privilegiando a Peńınsula Ibérica: espécies
cosmopolitas, reĺıquias, endémicas e disjuntas.
Discutir os processos fitogeográficos fundamentais: evolução, adaptação, especiação, extinção, dispersão e colonização.
I.2 Zoogeografia
�Prof. Aux. João Eduardo Rabaça�

A diversidade fauńıstica das regiões zoogeográficas.
Glaciações e os refúgios plio-pleistocénicos.
Redes tróficas e nichos ecológicos
Efeitos das perturbações antropogénicas à escala global
Discutir os processos zoogeográficos fundamentais: evolução, adaptação, especiação, extinção, dispersão e colonização.
{\}newline
{\}newline

II. Biogeografia anaĺıtica
�Prof. Aux. Paulo Sá Sousa�

Escalas e padrões.
Explicar os fatores que determinam a área geográfica das espécies.
Relações riqueza espećıfica com fatores ambientais e geográficos.
Enquadrar a teoria da biogeografia insular
Aplicar modelos de seleção de áreas protegidas
Analisar os modelos de vicariância e de dispersão, da panbiogeografia e da filogeografia.
{\}newline
{\}newline

{\}newline
{\}newline
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Voltar
Espaço Urbano (GEO00772L)
Introdução.{\}newline
1. Discussão do conceito de cidade e do processo de urbanização.{\}newline
2. Origem e evolução histórica das cidades.{\}newline
Das primeiras cidades até à Revolução Industrial.{\}newline
A Revolução Industrial, o desenvolvimento e reestruturação das cidades.{\}newline
3. Morfologia e estrutura urbanas.{\}newline
Elementos da paisagem urbana.{\}newline
Tipologia dos espaços edificados.{\}newline
Tipologia dos espaços urbanos não constrúıdos.{\}newline
Modelos de estrutura urbana.{\}newline
4.Funções urbanas e dos espaços urbanos.{\}newline
Padrões locativos das principais actividades e tendências de evolução.{\}newline
A teoria dos lugares centrais{\}newline
5. Principais problemas do desenvolvimento urbano.{\}newline
Degradação da qualidade de vida urbana.{\}newline
Envelhecimento e requalificação dos centros históricos.{\}newline
A expansão urbana e a integração na paisagem.{\}newline
6. Instrumentos de Planeamento Urbano
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Voltar
Paisagem e Espaço Rural (PAO00782L)
1. Introdução à Geografia Rural
. Definição de Rural
. A perspectiva da Geografia e outras perspectivas sobre o rural
. Conceitos, terminologia e métodos

2. A Paisagem Rural
. Conceito de Paisagem
. As diferentes dimensões da paisagem: paradigma natura-cultura
. A paisagem como sistema dinâmico e complexo
. Particularidades da Paisagem Rural: o papel da agricultura

3. Organização do espaço rural
. Importância do sector agŕıcola
. Espaço rural tradicional: interacção espaço-comunidade-actividade
. A exploração agŕıcola multifuncional como unidade orgânica do espaço rural.
. Processos de transformação no sec. XX: intensificação e extensificação, especialização, concentração

4. Sistemas de uso do solo
. Principais conceitos: sistema de uso, uso do solo, ocupação do solo
. Os sistemas caracteŕısticos de Portugal Continental
. O uso do solo no Alentejo: latifúndio e minifúndio, sistemas agro-silvo pastoris (Montado), a vinha, o olival, os sistemas
parcelares complexos.

5. A transição no mundo rural
. Mudanças na agricultura e surgimento das questões ambientais
. Globalização, modernidade e o pós-produtivismo
. Multifuncionalidade e sustentabilidade: valorização de outras funções para além da produção identidade cultural, recreio,
qualidade de vida, conservação da natureza, qualidade ambiental e manutenção dos recursos, etc.
. Transformações sociais e económicas no espaço rural

. Novas formas de uso e ocupação do espaço

Página 16 de 39 Última atualização em 24/04/2024



Voltar
Sistemas de Informação Geográfica em Geociências (GEO00780L)
Os SIG e as ciências.
Representações gráficas; Sistemas de Projecção; Georeferenciação; Digitalização de informação.

Informática de dados georeferenciados.

-Dados raster e vectoriais;
-Organização de ficheiros;
-Tipos de dados: pontos, linhas e poĺıgonos.

Simbologia e Etiquetas em SIG

Criação de Layouts:

Utilização do Arc Catalog
Criação de Shapefiles

Digitalização de pontos e linhas.

Ferramentas de zoom e movimento
Criação de um projecto
Menu editor

Criação e edição de śımbolos

Śımbolos únicos
Śımbolos por categorias (pontos, linhas e poĺıgonos)

Ficheiros do tipo Layer.

Georeferenciação: Prinćıpios de funcionamento

Transformação de ficheiros xcs, txt, dst em Shapefile
Utilização da ferramenta Georeferencing

Digitalização de poĺıgonos

Poĺıgonos isolados
Poĺıgonos adjacentes

Criação de layouts

Elementos essenciais de um layout
Formatação e escalas

Pesquisa de informação

Ferramentas SQL e noções de Bases de dados
Criação e tratamento de informação.

Normas para a criação de cartografia

Realização de pequeno projecto em SIG.

Aquisição e tratamento de dados
Realização de pequeno projecto em SIG.
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Voltar
Geomorfologia (GEO02376L)
INTRODUÇÃO: Geomorfologia (estrutural, dinâmica e climática).
Principais relevos na Terra.
METEORIZAÇÃO DAS ROCHAS: Controlo litológico, climático e estrutural na meteorização do relevo.
DO CICLO HIDROLÓGICO AO MODELADO FLUVIAL: Erosão areolar versus linear. Formas de erosão e acumulação fluviais.
Superf́ıcies de aplanação e terraços fluviais.
MODELADO DOS INTERFLÚVIOS: Da evolução das vertentes à sua forma.
DA DINÂMICA COSTEIRA AO MODELADO LITORAL: Formas de erosão e acumulação litorais. Variações do ńıvel do mar e
terraços marinhos.
SISTEMAS DE EROSÃO GLACIAR: Formas de modelado das regiões glaciares e periglaciares.
EROSÃO EÓLICA: Dos ambientes eólicos às formas de acumulação e erosão eólicas.
RELEVOS ESTRUTURAIS: Influência da litologia e estrutura geológica.
EXERĆICIOS DE APLICAÇÃO
Análise morfológica em mapas topográficos: análise em área e em perfil; identificação de superf́ıcies de aplanação.
Introdução à fotointerpretação das formas de relevo e aos modelos digitais de terreno
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Voltar
Detecção Remota (ERU00535L)
Fundamentos da Deteção Remota

1.1. Radiação eletromagnética
1.2. Espectro eletromagnético
1.2.1. O sol e a constante solar
1.3. Leis da radiação térmica
1.4. Interacção com a atmosfera e correcção de imagens
1.5. Interacção com a superf́ıcie terrestre
1.5.1. Comportamento espectral da vegetação
1.5.2. Comportamento espectral do solo
1.5.3. Comportamento espectral das rochas
1.5.4. Comportamento espectral da água
1.6. Sensores activos e passivos
II. Caracteŕısticas das imagens
2.1. Conceito de resolução
2.1.1. Resolução espectral
2.1.2. Resolução espacial
2.1.3. Resolução temporal
2.1.4. Resolução radiométrica

III. Sistemas de Deteção Remota
3.1. Plataformas e suas carateŕısticas
3.2. Componentes dos satélites
3.3. Órbitas dos satélites
3.3.1. Órbitas circulares e eĺıpticas
3.3.2. Satélites geoestacionários
3.3.3. Satélites quase polares
3.4. Sensores e suas carateŕısticas
3.4.1. Sensores ópticos
3.4.2. Sensores térmicos
3.4.3. Sensores hiperespetrais
3.4.4. Microondas Radar
3.5. Aplicações e carateŕısticas dos satélites e respectivos sensores ópticos
3.5.1. Satélites para observações da superf́ıcie da Terra
3.5.2. Satélites para observações meteorológicas

IV. Processamento e análise de imagens
4.1. Interpretação visual
4.2. Pré-processamento
4.2.1. Correcções geométricas
4.2.2. Ortorectificação de imagem
4.2.3. Correcções radiométricas
4.3. Realce de uma imagem
4.4. Transformação dos dados
4.4.1. Quocientes e ı́ndices de vegetação
4.4.1.1. Índices baseados em quocientes
4.4.1.2. Índices de tipo ortogonal (distância à linha do solo)
4.4.2. Análise em componentes principais
4.4.3. Transformação Tasseled Cap
4.5. Classificação de imagem
4.5.1. Classificação supervisionada ou assistida
4.5.2. Classificação não supervisionada ou automática
4.5.3. Validação dos resultados da classificação
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Voltar
Geografia de Portugal (GEO02377L)
O significado geográfico da posição de Portugal entre o Mediterrâneo, o Atlântico e a proximidade de África.
- As formas de relevo e a dinâmica geomorfológica.
- A originalidade e a diversidade climática. Os eventos extremos e as alterações globais.
- Os recursos h́ıdricos (superficiais e subterrâneos).
- Riscos naturais e geossistemas mais senśıveis: zonas ribeirinhas, geossistemas litorais (arriba, praia duna, estuário e delta,
laguna).
- O povoamento.
- A população e o território.
- As cidades rede urbana nacional.{\}newline
- Regiões geográficas de Portugal Continental.

Voltar
Análise Espacial (PAO00769L)
Representações Geográficas: Metáforas de representação e uma introdução à aproximação sistémica das metáforas de repre-
sentação.
Modelos de dados espaciais: Análise detalhada do modelo vectorial, modelo raster e outros modelos de dados.
Operações numa só camada espacial : Análise de vizinhança, áreas envolventes, filtros e máscaras. Operações em múltiplas
camadas espaciais: Análise de sobreposição e operações de geoprocessamento. Dimensionalidade dos dados geográficos: Modelos
tridimensionais e introdução à modelação do tempo.
Concepção de modelos de dados espaciais e modelação geográfica: Conceitos e desenho de fluxogramas de modelação geográfica
incluindo álgebra de mapas.
Análise de redes: Análises de caminho mais curto, áreas de serviço e distância custo.

Perspectivas futuras: Novos modelos de dados, novos modelos de relações espaciais e novos processos de análise espa-
cial.

Voltar
Caracterização e Avaliação do Território (PAO02378L)
1 - A natureza da informação espacial
2 - Apreensão da natureza do espaço
A importância de:
- escala
- estrutura
- funcionalidade
3 - A consideração do espaço
As perspectivas anaĺıtica, sintética e hierárquica
O espaço como uma natureza complexa
O espaço perturbado
O espaço ecológico
O espaço de uso
4 - A prática da caracterização e avaliação
Os elementos materiais e os elementos circunstanciais
- Climatologia
- Morfologia
- Geologia
- Pedologia
- Hidrologia
- Ecologia
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Voltar
Ecologia (PAO02390L)
Ecologia: Definições e conceitos; relações com as ciências da Natureza e do Homem; relevância para a
intervenção profissional na área do Ambiente.
- Estrutura e funcionamento dos ecossistemas. Circulação de matéria e fluxo de energia modelo de
Kormondy. - Ciclos biogeoqúımicos: Ciclos globais e ciclos locais; problemas da intervenção humana.
- Prinćıpios relativos aos factores limitantes. Aplicação aos produtores e aos decompositores -
implicações no processamento da matéria detŕıtica. Implicações na distribuição dos organismos e no
sucesso das introduções de espécies. Os factores limitantes na interpretação do mosaico paisaǵıstico
- Produção e estrutura trófica: factores da produção e distribuição mundial. Produção secundária.
Cadeias tróficas. Eficiências ecológicas. Relação dimensão dos organismos - metabolismo e implicações
nas taxas de consumo e no funcionamento geral do sistema.
- Populações: Caracteŕısticas: Densidade, Natalidade, Mortalidade, Emigração e Imigração, Razão de
sexos, Curvas de sobrevivência, Taxa de incremento populacional. Crescimento exponencial e loǵıstico.
Estratégia de selecção r e K. Análise da estrutura de pirâmides etárias. Breves elementos de demografia
e ecologia humana. Interacção predador - presa: modelos. Interacção competitiva, nicho ecológico e
competição, Prinćıpio da exclusão competitiva e implicações na organização das comunidades. Factores
e Modelos de regulação populacional.
- Comunidade: Estrutura da comunidade. Factores de diversidade espećıfica.
Diversidade espećıfica na avaliação das pressões antropogénicas e da qualidade ambiental. Teoria
Biogeográfica das Ilhas implicações nas redes de espaços verdes, e áreas classificadas. Estrutura da
comunidade e estabilidade. Homeostasia e resiliência.
- Sucessão. Evolução dos ecossistemas. Fases pioneiras, estados serais e climax. Teorias do climax. A
evolução dos ecossistemas e a estrutura da paisagem. Sucessão terrestre sucessão primária e
secundária. Sucessão aquática e eutrofização (natural e cultural). Intervenção humana para contrariar o
envelhecimento de alguns ecossistemas.
- O homem e a natureza. Aspectos tanǵıveis e intanǵıveis da relação do homem com a natureza.
Paisagem, mitos, imaginário, a experiência da paisagem.
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Voltar
Pedologia para o Ordenamento (GEO02379L)
PARTE I - INTRODUÇÃO 1. Solo e Ciência do Solo1.1.O que é o solo?1.2.Qual a sua importância e interesse?1.3.Ciência
do Solo 2. O Solo no espaço e no tempo2.1.Escalas espaciais de observação do solo2.2.Morfologia do solo perfil e horizon-
tes.2.3.O material terroso composição macroscópica e microscópica2.4.Dos solos da paisagem aos solos do mundo2.5.O solo
ao longo do tempo formação e evolução do solo 3. Nomenclatura de horizontes e camadas de solo3.1.Horizontes principais
e de transição (letras maiúsculas)3.2.Horizontes secundários (algarismos em sufixo)3.3.Especificidades dos horizontes (letras
minúsculas)3.4.Descontinuidades litológicas (algarismos em prefixo)
PARTE II - CONSTITUINTES DO SOLO 4. Constituintes minerais4.1.Distribuição granulométrica do solo 4.1.1.Noção de tex-
tura 4.1.2.Elementos grosseiros e terra fina 4.1.3.Classes de textura e curvas granulométricas 4.1.4.Preparação de amostras
de terra fina (EP)4.2.Determinação da textura do solo 4.2.1.Métodos alternativos e métodos complementares 4.2.2.A lei de
Stokes 4.2.3.Humidade do solo. Determinação da humidade da terra fina (EP) 4.2.4.Análise mecânica ou granulométrica
do solo (EP) 4.2.5.Determinação da textura de campo (EP)4.3.Principais grupos de minerais do solo: minerais primários e
secundários4.4. Minerais primários: relações com o grau de evolução e a reserva mineral do solo4.5. Minerais de argila4.5.1.Argila e
minerais de argila.4.5.2.Unidades estruturais dos minerais de argila4.5.3.Principais grupos de minerais de argila4.5.4.Grupo da cau-
linite4.5.5.Grupo da montmorilonite (esmectities)4.5.6.Grupo da ilite4.5.7.Vermiculite4.5.8.Clorite4.5.9.Interestratificados4.5.10.
Cristais dos minerais de argila4.5.11. Importância dos minerais de argila4.6. Aluminossilicatos pouco cristalinos4.7. Óxidos
e hidróxidos de ferro e aluḿınio4.8. Carbonatos4.9.Relações entre a composição granulométrica e a composição mineralógica
do solo 5. Matéria orgânica do solo5.1.O que é a matéria orgânica do solo (MO)? 5.1.1.Biomassa, reśıduos orgânicos
do solo e húmus 5.1.2.Matéria orgânica, carbono orgânico e inorgânico5.2.Como se distribui a MO no solo e qual a sua
importância? 5.2.1.Distribuição da matéria orgânica no solo 5.2.2.Importância da matéria orgânica para o solo e para
os ecossistemas 5.2.3.O solo e o ciclo do carbono5.3.Constituição da matéria orgânica do solo 5.3.1.Fraccionamento das
substâncias húmicas 5.3.2.Composição elementar e grupos funcionais 5.3.3.Estrutura qúımica5.4.Origem da matéria
orgânica do solo decomposição dos reśıduos orgânicos 5.4.1.Mineralização 5.4.2.Humificação5.5.Propriedades
do húmus 5.5.1.Propriedades gerais 5.5.2.Interacções argila-húmus (complexos argilo-húmicos) 5.5.3.Inte-
racções do húmus com iões metálicos5.6.Factores que afectam o teor de C orgânico dos solos5.7.Tipos de matéria orgânica 6.
Organismos do solo6.1.A diversidade metabólica dos organismos: nutrição e energia6.2.Principais grupos de organismos
do solo6.3.Microflora 6.3.1.Aspectos gerais 6.3.2.Bactérias 6.3.3.Cianobactérias 6.3.4.Actinomice-
tas 6.3.5.Fungos 6.3.6.Algas6.4.Plantas6.5.Microfauna 6.5.1.Protozoários 6.5.2.Nemátodos 6.5.3.Mi-
croartrópodes6.6.Macrofauna 6.6.1.Aneĺıdeos 6.6.2.Moluscos6.6.3.Artrópodes6.6.4.Vertebrados6.7. Importância dos
organismos para o solo
PARTE III - PROPRIEDADES QÚIMICAS 7. Adsorção e troca Iónica7.1.Aspectos gerais7.2.Superf́ıcies minerais e orgânicas.
Cargas eléctricas e grupos funcionais7.3.A solução do solo7.4.Tipos de adsorção 7.4.1.Mecanismos gerais de adsorção 7.4.2.Ad-
sorção catiónica 7.4.3.Adsorção aniónica7.5.Reacções de troca e iões de troca 7.5.1.Conceitos 7.5.2.Equações de
troca e caracteŕısticas das reacções de troca 7.5.3.O efeito do ião complementar7.6.Catiões de troca e capacidade de
troca catiónica 7.6.1.Definições 7.6.2.Grau de saturação em bases e unidades 7.6.3.Aspectos gerais dos métodos
de determinação 7.6.4.Capacidade de troca de alguns constituintes dos solos 7.6.5.Capacidade de troca de alguns
solos 7.6.6.Solos halomórficos7.7.Exerćıcios demonstrativos da capacidade de troca 7.7.1.Carga eléctrica dominante dos
colóides do solo (EP) 7.7.2.Identificação de catiões de troca (EP) 7.7.3.Comparação da capacidade de troca catiónica de
diferentes solos (EP) 8. Acidez e Alcalinidade do Solo 8.1.Conceitos básicos 8.2.Origens
da acidez ou alcalinidade dos solos balanço do H na solução do solo8.3.Tipos de acidez do solo e sua relação com os métodos
de determinação 8.3.1.Acidez activa e acidez potencial 8.3.2.Componentes da acidez potencial8.4.Reacção do solo
ou pH do solo 8.4.1.Métodos de determinação, significado e limitações 8.4.2.Valores mais frequentes do pH dos
solos 8.4.3.pH do solo e o crescimento das plantas 8.4.4.pH do solo e a composição do complexo de troca 8.4.5.De-
terminações do pH do solo (EP)8.5.Poder tamponizante e mecanismos de regulação do pH solo 8.5.1.Poder tamponizante do
solo 8.5.2.Al e os poĺımeros de hidróxido de aluḿınio 8.5.3.Influência do H e Al de troca 8.5.4.Influência da
matéria orgânica 8.5.5.Dissolução e precipitação de carbonatos9. Dispersão e floculação de colóides no solo9.1.Noções gerais
sobre colóides e dispersões coloidais9.2.Forças actuantes nas superf́ıcies coloidais 9.2.1.Forças atractivas 9.2.2.Forças
repulsivas 9.2.3.Resultante do balanço entre forças atractivas e repulsivas9.3.Dispersão e floculação de constituintes
do solo 9.3.1.Minerais de argila9.3.2.Colóides húmicos9.3.3.Óxidos e hidróxidos de ferro e aluḿınio9.4. Implicações da
dispersão-floculação9.4.1.Para a estrutura do solo9.4.2.Nos processos de eluviação-iluviação9.4.3.Nas condições f́ısicas dos solos
halomórficos
PARTE IV - PROPRIEDADE F́ISICAS 10. Estrutura do solo 10.1. Definição e importância. Solos agregados e solos
apédicos. 10.2. Caracterização da estrutura do solo 10.2.1. Unidades de organização 10.2.2. Ńıveis de
organização concepção hierárquica da agregação 10.3. Génese dos agregados 10.3.1. Acções de ligação 10.3.2.
Acções de separação 10.4. Avaliação da estrutura do solo 10.4.1. Descrição da macroestrutura no campo 10.4.2.
Métodos micromorfológicos 10.4.3. Análise da agregação 10.4.3.1.Distribuição granulométrica dos agrega-
dos 10.4.3.2.Estabilidade dos agregados 10.4.4. Métodos indirectos de avaliação da estrutura 11. A cor do
solo 11.1. Aspectos gerais 11.2. Sistema de cores de Munsell 11.3. Determinação da cor do solo no sistema de Munsell
(EP) 12. Massa volúmica real e aparente do solo. Porosidade do solo 12.1. Massa volúmica e densidade de um corpo 12.2.
Massa volúmica real e aparente do solo 12.3. Porosidade. Tipos de porosidade 12.4. Massa volúmica aparente do solo
pelo método dos cilindros 12.5. Comparação da massa volúmica aparente em amostras perturbadas (EP) 12.6. Exerćıcios
de aplicação (EP) 13. Água do solo 13.1. Introdução 13.2. Algumas propriedades da água 13.3. Teor de água do
solo 13.3.1. Formas de exprimir o teor de água do solo 13.3.2. Escala de humidade: valores extremos e Capacidade de
Água Utilizável pelas plantas (CAU) 13.3.3. Métodos de medição do teor de água do solo 13.3.3.1.Secagem
em estufa (105oC) 13.3.3.2.Sonda de neutrões (método de dispersão de neutrões) 13.3.3.3.TDR (Time Domain
Reflectometry) 13.3.4. Exerćıcios de água do solo (EP) 13.4. Estado energético da água do solo 13.4.1. Significado
e formas de exprimir o potencial da água do solo 13.4.2. Componentes do potencial total da água do solo 13.4.3.
Potencial gravitacional 13.4.4. Potencial de pressão 13.4.5. Potencial osmótico 13.4.6. Potencial
hidráulico ou carga hidráulica 13.5. Curvas de tensão de humidade 13.5.1. Unidades, Significado e forma geral das
curvas13.5.2. Constantes de humidade para a determinação da capacidade de água utilizável (CAU)13.5.3. Influência da textura
e da estrutura do solo13.5.4. Curvas de humedecimento e de secagem. Histerese13.6. Métodos de medição do potencial da
água do solo13.6.1.1.No laboratório: câmaras de pressão13.6.1.2.No campo: tensiómetro13.7. Movimento da água no solo13.7.1.
Movimento em solo saturado13.7.1.1.A lei de Darcy13.7.1.2.Fluxo, velocidade do escoamento e tortuosidade13.7.1.3.Condutividade
hidráulica, permeabilidade e fluidez13.7.2. Movimento em solo não saturado13.7.2.1.Movimento saturado vs. não saturado13.8.
Infiltração e redistribuição13.8.1. Capacidade de infiltração ou infiltrabilidade13.8.2. Drenagem interna e redistribuição
PARTE V - FORMAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E CARTOGRAFIA DE SOLOS 14. Formação do solo 14.1. Introdução 14.2.
Factores de formação do solo 14.2.1. Equação geral dos factores de formação do solo 14.2.2. Clima 14.2.2.1.In-
fluência da precipitação e temperatura 14.2.2.2.Zonalidade dos solos 14.2.2.3.Solos actuais e solos poligenéticos.
Paleossolos 14.2.3. Material originário 14.2.3.1.Tipos de material originário 14.2.3.2.Influência segundo ńıveis de
generalização 14.2.4. Organismos 14.2.4.1.Actuação espećıfica dos organismos 14.2.4.2.Influência da natureza
da vegetação 14.2.5. Relevo 14.2.5.1.Influência sobre a distribuição das forças climáticas 14.2.5.2.Formação de
sequências regulares de solos 14.2.6. Tempo 14.2.6.1.Modo de actuação. Climax 14.2.6.2.Avaliação do tempo
de formação 14.2.7. Homem 14.2.7.1.Influência da agricultura 14.3. Processos gerais de pedogénese 14.3.1.
Principais processos 14.3.2. Migrações 14.3.2.1.Migrações descendentes Migrações obĺıquas. Formação de catenas.
Empobrecimento. Migrações ascendentes. 14.4. Processos pedogenéticos 14.4.1. Aspectos gerais 14.4.2.
Calcificação 14.4.3. Lavagem (Argiluviação) 14.4.4. Podzolização 14.4.5. Ferruginização 14.4.6.
Ferralitização. Laterite 14.4.7. Salinização 14.4.8. Alcalização (Sodização) 14.4.9. Gleização14.4.10.
Histificação. Turfas 15. Introdução às classificações de solos15.1. Aspectos gerais da classificação de solos15.2. Conceitos comuns
às classificações a desenvolver15.2.1. Horizontes de diagnóstico15.2.2. Propriedades de diagnóstico 16. Classificação dos Solos
de Portugal (SROA) 16.1. Ńıveis taxonómicos 16.2. Ordens 16.2.1. Solos Incipientes 16.2.1.1.Litosso-
los 16.2.1.2.Regossolos 16.2.1.3.Aluviossolos 16.2.1.4.Solos de Baixas (Coluviossolos) 16.2.2.
Solos Litólicos 16.2.3. Solos Calcários 16.2.4. Barros 16.2.5. Solos Mólicos 16.2.6. Solos
Argiluviados Pouco Insaturados 16.2.7. Solos Podzolizados 16.2.8. Solos Halomórficos 16.2.9. Solos
Hidromórficos 16.2.10. Solos Orgânicos Hidromórficos 17. World Reference Base for Soil Resources (WRBSR) 17.1.
Introdução e objectivos 17.2. Conceitos básicos 17.3. Horizontes de diagnóstico 17.4. Propriedades de diagnóstico 17.5.
Materiais diagnóstico 17.6. Grupos-Solo Referência da WRBSR (2006) 17.6.1. Solos orgânicos (Histosols) 17.6.2.
Solos com forte influência humana (Anthrosols, Technosols) 17.6.3. Solos delgados por imperme gelado ou rochas
(Cryosols, Leptossolos) 17.6.4. Solos influenciados pela água (Vertisols, Fluvisols, Solonetz, Solonchaks,
Gleysols) 17.6.5. Solos influenciados pela qúımica do Fe/Al (Andosols, Podzols, Plinthosols, Nitisols,
Ferralsols) 17.6.6. Solos com água estagnada (Planosols, Stagnosols) 17.6.7. Solos com acumulação de matéria
orgânica rica em bases (Chernozems, Kastanozems, Phaeozems) 17.6.8. Solos com acumulação de sais
pouco solúveis ou substâncias não salinas (Gypsisols, Durisols, Calcisols) 17.6.9. Solos com acumulação de
argila no horizonte subsuperficial (Albeluvisols, Alisols, Acrisols, Luvisols, Lixisols) 17.6.10. Solos pouco
desenvolvidos (Umbrisols, Arenosols, Cambisols, Regosols) 17.7. Correspondência entre a Classificação dos Solos de Portugal
e os Grupos-Solo de Referência da WRBSR 18. Cartografia de solos 18.1. Objectivos, utilidade e tipos de cartas 18.2. O
detalhe das cartas é função da escala de trabalho 18.3. Cartas de solos existentes no Páıs 18.4. Cartas interpretativas 18.5.
Observação e interpretação de cartas de solos (EP)
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Voltar
Técnicas de Investigação em Geografia (GEO02380L)
O processo de investigação em Geografia: O objecto de estudo; A interpretação da realidade (o senso comum e o conhecimento
cient́ıfico); A produção do conhecimento cient́ıfico e as grandes concepções da ciência; Teoria, conceitos e métodos.- Reconhe-
cimento da importância da interligação de diferentes abordagens na análise e da contextualização da investigação.- A questão
da escolha de metodologias. O tratamento de dados.- A importância da relação orientador/orientando: contactos e discussão
da investigação.- Exemplos didácticos de aplicação da investigação em Geografia e exerćıcios de aplicação.-Apresentação de
resultados sob a forma de artigos cient́ıficos, relatórios, painéis e comunicações orais.

Voltar
Avaliação de Impacte Ambiental (PAO02381L)
1. Conceito de Avaliação Ambiental ou da Sustentabilidade o conceito de perturbação, de naturalidade e de artificialidade. O
referente de avaliação A saúde e o bem-estar da humanidade
2. O conceito de Avaliação de Impacte Ambiental no quadro do conceito de Gestão Ambiental - avaliação estratégica,
auditorias, certificação. A avaliação horizontal transdisciplinar como decorrente do conceito de sustentabilidade
3. O conceito de Avaliação referentes, escalas, operações, valores, reprodutibilidade. Os paradigmas socio-culturais e a
avaliação e decisão. Ultraje
4. O enquadramento legislativo da Avaliação do Impacte Ambiental: Legislação nacional e comunitária. Outros modelos
nacionais. Relações com os processos de planeamento e de licenciamento.
5. Fases do Processo de AIA: screening, scoping, EIA (Situação referencia, Avaliação de impactes e mitigação), DIA,
Pós-Avaliação (monitorização e auditorias); Participação pública
6. Principais tipos de Impactes nos sistemas biof́ısicos
7. Metodologias para a caracterização da Situação de referência (sem projecto).
8. Metodologias para a avaliação e predição de impactes. Impactes sectoriais. Agregação de impactes. Medidas de Mitigação.
9. Impactes sectoriais na flora e vegetação e habitats. Carta de Relevância fitocenótica.
10. Metodologias para a caracterização da Situação de referência (sem projecto), Metodologias para a Avaliação de impactes e
medidas de Mitigação

Voltar
Ordenamento do Território (PAO11050L)
1. O processo de ordenamento e gestão do território
1.1. Introdução às teorias do ordenamento e sua evolução;
1.2. Conceitos fundamentais;
1.3. Sistema de Gestão Territorial em Portugal - os instrumentos de gestão do território;
1.4. A participação pública no processo de ordenamento do território.
2. O processo de Avaliação e Decisão Pública aplicado ao planeamento e gestão do território: A noção de Avaliação; Metodologias
de Apoio à Decisão, a análise multicritério.
3. Factores determinantes e perspectivas futuras do Ordenamento do Território em Portugal.

Voltar
Administração e Poĺıtica Regional (ECN02383L)
1. Introdução. 2. Administração, Planeamento e Desenvolvimento do Território. 3. As Poĺıticas de Desenvolvimento Local e
Regional. 4. As Poĺıticas de Planeamento e Desenvolvimento Urbano. 5. Análise, Avaliação e Concepção de Poĺıticas Públicas
Territoriais. 6. A Poĺıtica Regional e as Poĺıticas Urbanas em Portugal. 7. Modelos de Apoio à Decisão. 8. Conclusões.
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Voltar
Ambientes Litorais e de Áreas Ribeirinhas (GEO02384L)
Os sistemas litorais e ribeirinhos como elementos do ambiente geográfico natural. Aspectos gerais dos sistemas litorais. Os
elementos forçadores e os factores da dinâmica litoral. Evolução histórica e recente dos ambientes litorais. Relação entre a
evolução do litoral e as formas de utilização do espaço. Riscos naturais e tecnológicos.
O conceito de ambiente e de ecossistema ribeirinho. A importância das áreas ribeirinhas na economia regional: a multifunciona-
lidade do uso do solo. A interferência da dinâmica fluvio-marinha na evolução dos sistemas ribeirinhos. Os riscos de cheia e de
inundação, suas causas e consequências.
Problemas actuais do solo: o abandono das actividades tradicionais e os novos usos; alterações da paisagem natural; conflitos
entre os usos do solo e o equiĺıbrio do sistema natural. A gestão e o ordenamento dos ambientes litorais e ribeirinhos.
Consequências das alterações climáticas nos ambientes litorais, ribeirinhos, cenários futuros e formas de mitigação.
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Voltar
Demografia (SOC02385L)
Módulo Introdutório
1. Apresentação
1.1. Apresentação do programa, da bibliografia e dos exerćıcios práticos.
1.2. Esquema conceptual da disciplina
1.3. Finalidade
1.4. Objectivos
1.5. Metodologia
1.6. Assiduidade
1.7. Definição do processo de avaliação e marcação das respectivas datas
2. Os dados utilizados e as fontes
3. Breve histórico da Demografia
4. A situação demográfica em Portugal, na Europa e no Mundo

Módulo I
Crescimento populacional e análise da estrutura de idades

1.1. Equação de concordância
1.2. Pirâmide de idades: construção e leitura
1.2.1. Relações de masculinidade
1.2.1. Grupos funcionais e rácios de dependência
1.3. Crescimento de uma população e inércia demográfica
1.3.1. Crescimento exponencial
1.3.1.1. Taxa de crescimento anual médio
1.3.1.2. Tempo de duplicação em anos
1.3.2. Inércia acumulada (momentum demográfico) e potencial de crescimento

Módulo II
A análise dos acontecimentos: peŕıodo e coorte

2.1. Peŕıodo e Coorte
2.1.1. O Diagrama de Lexis
2.1.2. A coorte fict́ıcia
2.1.3. Número de anos vividos
2.1.4. Taxas e Quocientes
2.1.5. A Taxa Bruta e a Taxa de Mortalidade Infantil

Módulo III
A análise dos acontecimentos: peŕıodo e coorte

3.1. Tábuas e ı́ndices: o principio da tábua
3.1.1. Cohort-Survival
3.1.2. Função de sobrevivência
3.1.3. Esperança de vida na idade x
3.1.4. Construção da tábua de mortalidade: a tábua de mortalidade abreviada

Módulo IV
A análise da fecundidade por peŕıodo e por coorte

4.1. Fecundidade das coortes e paridade
4.2. Medidas por peŕıodo
4.2.1. As duas categorias de taxas
4.2.2. A análise dos acontecimentos renováveis. Intensidade e calendário.
4.2.3. Aplicação à fecundidade: Índice Sintético de Fecundidade e Idade Média da Fecundidade
4.3. Taxa Bruta de Reprodução
4.4. Taxa Ĺıquida de Reprodução

Módulo V
A análise das migrações

5.1. Distribuição da população em função das áreas geográficas
5.2. Análise das migrações e da mobilidade
5.2.1. Definições, conceitos e fontes
5.2.2. Análise das migrações no espaço
5.2.2.1. Migrações internacionais
5.2.2.2. Migrações internas e pendulares
5.2.2.3. Migração ĺıquida métodos de estimação indirecta por sexos e idades
5.2.3. Migrações internas e redistribuição da população
5.2.3.1. A urbanização
5.2.3.2. A modificação dos equiĺıbrios regionais
5.2.4. Imigrantes e estrangeiros

Módulo VI
Causas e consequências das mudanças populacionais

6.1. Crescimento populacional e teoria(s) da transição demográfica;
6.2. Envelhecimento populacional, rácios de dependência e transferências intergeracionais;
6.3. Decĺınio da fecundidade e alteração no tempo e no quantum nas decisões de fecundidade;
6.4. Migrações laborais e os determinantes da decisão de migrar.
6.5. A situação demográfica de Portugal, da Europa e do Mundo.
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Voltar
Economia Regional (ECN02307L)
1. O funcionamento espacial da Economia. A variável espaço na análise económica. O espaço e as suas escalas. O espaço e os
seus indicadores de análise e planeamento. Conceito de região. O território e os seus agentes. O território e a sua organização
e a hierarquização. O território e as suas infraestruturas e equipamentos. Estrutura poĺıtico-administrativa. Fatores de dinâmica
económica dos territórios. A avaliação das potencialidades territoriais e setoriais
2. A teoria económica regional. Os precursores. A teoria da base económica de exportação. A teoria dos polos de crescimento.
Modelos de crescimento regional. As teorias do desenvolvimento regional endógeno e exógeno. As abordagens e as perspetivas
mais recentes.
3. Métodos e técnicas de análise espacial.
4. O sistema nacional de poĺıtica regional e de ordenamento. O planeamento regional em Portugal. O Acordo de Parceria
2014-2020.
5. A Poĺıtica de Coesão 2021-2027.

Voltar
Geografia Social e Cultural (GEO02386L)
1.Temas: As abordagens sociais e culturais em Geografia; o espaço e a sociedade; o tempo e as sociedades; a identidade
(profissional, regional, cultural).
2.Contextos: O lugar; a comunidade; a região; a cidade; o rural. Compreender de que modo os lugares têm um papel central nos
processos de exclusão social e cultural.

Voltar
Geologia de Portugal (GEO01448L)
Grandes unidades do Território Nacional.
Breve referência ao registo Proterozóico.
A evolução durante o Paleozóico: o Ciclo Varisco.
O Paleozóico inferior: estratigrafia e magmatismo
O Paleozóico superior: estratigrafia, magmatismo, estrutura e metamorfismo.
Śıntese da evolução do Território durante o Ciclo Varisco e a transição para o Ciclo Alpino
A evolução Meso-Cenozóica.
A Orla Ocidental e a Orla Algarvia; as suas relações com o Atlântico e com o Tethys.
Estratigrafia
Paleogeografia e ambientes sedimentares
Magmatismo
Breve referência à Geologia do território insular.
A plataforma continental portuguesa.
A evolução geológica durante o Plio-Plistocénico; sismicidade e actividade Neotectónica em Portugal.

Análise de folhas seleccionadas da Carta Geológica de Portugal a várias escalas.
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Voltar
Microclimatologia dos Habitats (GEO02387L)
Micrometeorologia e Microclimatologia: Escala dos fenómenos atmosféricos. Camada limite, camada limite atmosférica ou
planetária. O Sistema climático: Componentes, propriedades e processos. A energia no Sistema Climático: Formas e modos de
transferência de energia; A radiação solar, terrestre e atmosférica. Balanço de radiação de uma superf́ıcie. Balanço energético
de uma superf́ıcie. A água no sistema climático: O ciclo hidrológico. Precipitação e Intercepção.Evaporação e Evapotrans-
piração.Infiltração e água do solo. Escoamento. Balanço Hidrológico (o caso do Solo). Bases f́ısicas da Microclimatologia: Relações
termodinâmicas básicas. Estabilidade atmosférica. Transporte de momento, energia e massa na camada limite: A superf́ıcie
activa. Fluxo de momento e vento. Fluxo de calor senśıvel e temperatura do ar. Fluxo de calor latente e vapor de água e
humidade atmosférica. Método aerodinâmico. Fluxos e resistências. Temperatura e humidade do solo:Fluxo de energia no solo
e temperatura do solo. Fluxo de água no solo e humidade do solo. O clima de ambientes naturais: Superf́ıcies nuas. Áreas
sob ocupação florestal, agŕıcola ou agro-florestal. Interfaces e heterogeneidades diversas. Animais. O caso do homem. O clima
de ambientes modificados: Habitações e paisagens urbanas. Estufas e cortaventos. Fogos. Poluição atmosférica. Precipitação
Ácida. Noções de Climatologia Prática: Observações e instrumentos meteorológicos. Métodos de análise climatológica. Circulação
geral da atmosfera e Classificações climáticas.

Voltar
Planeamento dos Recursos Tuŕısticos (PAO02388L)
1. O turismo.
Introdução ao tema da unidade curricular. Noções básicas.

2. Conceitos, classificações e tipo de turismo.
Conceito de turista e visitante. Unidades básicas de turismo. Classificações e tipos de turismo.

3. Procura tuŕıstica.
Tipos de procura e caracteŕısticas fundamentais

4. Oferta tuŕıstica.
Componentes da oferta tuŕıstica e atividades tuŕıstica.

5. Alojamentos tuŕısticos e serviços relacionados.
Tipologias. Classificação. Alojamentos tuŕısticos em Portugal turismo de habitação no espaço rural e cidades de férias.

6. Atrações e animação tuŕıstica

Principais núcleos de atração no interior e exterior de Portugal.
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Voltar
Topografia (ERU02389L)
·Revisões: noção de escala convencional; unidades de medida angulares e respectiva transformação (graduação sexagésimal;
graduação centesimal; graduação em radianos); trigonometria elementar;
·Introdução dos conceitos de geóide, elipsóide de referência, coordenadas geográficas, sistemas de projecção cartográfica, datum
geodésico; rede geodésica; coordenadas planas rectangulares: cálculo de distâncias e de rumos; transporte de coordenadas;
transmissão de rumos;
·Introdução de noções para interpretação e utilização da carta topográfica: -altimetria (-equidistância gráfica e equidistância
natural; -representação por pontos cotados e curvas de ńıvel; determinação de cotas de pontos; -identificação de formas
caracteŕısticas do terreno); -planimetria (-medição de distâncias, declives e inclinações do terreno); medição de áreas na carta por
métodos mecânicos, geométricos e anaĺıticos;
·Elaboração de perfis longitudinais do terreno a partir de informação recolhida na carta topográfica; cálculo de volumes;
·Apresentação dos conceitos teóricos de levantamento geométrico. Apresentação do Ńıvel Ótico. Noções de poligonais fechadas,
abertas e amarradas; preenchimento de cadernetas de nivelamento e correcção de erros altimétricos; demonstração no campo da
utilização do ńıvel óptico;
·Apresentação dos conceitos teóricos de levantamento trigonométrico; demonstração no campo da utilização do teodolito digital;
preenchimento de cadernetas de nivelamento e correcção de erros altimétricos;
· Demonstração da utilização de folha de cálculo do ’́Exceĺ’ para preenchimento de uma caderneta de nivelamento; correcções
azimutal e linear de poligonais;
· Introdução dos conceitos teóricos para a elaboração de uma carta de representação do terreno por pontos cotados e curvas de
ńıvel; apoio à elaboração da carta de representação do terreno a partir do cálculo de coordenadas planas rectangulares dos pontos
visados;
·Prinćıpio de funcionamento do sistema GPS: vantagens e desvantagens relativamente aos sistemas tradicionais de levantamento.
Demonstração de campo da utilização de receptores GPS-RTK;
·Introdução ao ’́Softwaré’ do Autocad para Topografia (Autodesk LandDesktop): -Apresentação do ’́WordPad́’, constituição e
organização de ficheiros;

-Como associar um projecto a um desenho;
-Como importar pontos para a base de dados, actualizar e gerir a base de dados, importar pontos para o desenho; definir a forma
e dimensão dos pontos no desenho e do texto associado;
-Como determinar a cota de pontos por interpolação linear;
-Como calcular a área e o peŕımetro aproximados da zona de levantamento;
-Como criar superf́ıcies: com a introdução de grupos de pontos, ficheiros de pontos, observação de dados estat́ısticos;
-Visualização do modelo a 3D;
-Numa superf́ıcie criada: determinar o percurso preferencial de uma gota de água a partir de um ponto (percurso preferencial);
definir o perfil longitudinal de uma ’́polilinhá’;
-Calcular curvas de ńıvel;
-Calcular cartas altimétricas (hipsométricas) e cartas de declives;
-Cálculo de 2 superf́ıcies (terreno e projecto); visualização de perfis múltiplos; visualização do modelo digital do terreno e do
projecto (3D); -Cálculo de volumes de terra a movimentar; elaboração de cartas de representação da intervenção no terreno;
- Integração/demonstração dos principais procedimentos de utilização do ’́Softwaré’ LANDCAD́’.
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Voltar
Práticas de Escrita Académica (LLT02313L)
1. Oral e escrito: especificidades{\}newline
1.1. Escrita e seus aspectos formais{\}newline
1.1.1. Ortografia{\}newline
1.2. Da palavra à frase{\}newline
1.2.1. A estrutura da frase{\}newline
1.2.1.1. Estruturas de coordenação. Seus conectores.{\}newline
1.2.1.2. Estruturas subordinação. Seus conectores.{\}newline
1.2.1.3. Pontuação{\}newline
1.3. Da frase ao texto{\}newline
1.3.1. Organização externa e interna de um texto
2. Da leitura activa à escrita {\}newline
2.1. Das práticas discursivas ao texto {\}newline
2.2. Identificação dos assuntos tratados{\}newline
2.3. Distinção entre o tema central e os temas secundários{\}newline
2.4. Identificação e contraste das perspectivas em confronto{\}newline
2.5. Formulação e enunciação eficaz de hipóteses próprias{\}newline
2.6. Caracterização dos modos narrativo, descritivo e argumentativo
3. Da escrita à escrita académica{\}newline
3.1. Planificação de um texto: pesquisa, delineamento, plano e estrutura{\}newline
3.2. Sistemas de citação e de referenciação{\}newline
3.3. Tipos/géneros de textos académicos: marcas distintivas (formais e conteud́ısticas){\}newline
3.3.1. Resumo{\}newline
3.3.2. Comentário{\}newline
3.3.3. Relatório {\}newline
3.3.4. Recensão e recensão cŕıtica{\}newline
3.3.5. Artigo cient́ıfico{\}newline
3.3.6. Tese{\}newline
3.3.7. Outros

Voltar
Empreendedorismo e Inovação (GES02310L)
Módulo 1 -Introdução ao Empreendedorismo e Inovação
a. Definições e conceitos de empreendedorismo
b. Perfis e caracteŕısticas dos empreendedores
c. Empreendedorismo Social e Intraempreendedorismo
d. Definição e tipologias de inovação
d. As dinâmicas da inovação

Módulo 2 – Conceção e Estruturação de Ideias de Negócio
a. Processos e técnicas de geração de ideias
b. A ferramenta do “Design Thinking”
c. Avaliação de ideias e mercados
d. O processo da ideia de negócio à criação da empresa
e. Simulação do desenvolvimento de uma ideia de negócio
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Voltar
Geologia do Ambiente e Ordenamento do Território (GEO01440L)
1- Riscos geológicos e ordenamento do território.{\}newline
2 - Riscos geológicos associados ao ciclo da água{\}newline
3 - Águas subterrâneas e riscos geológicos{\}newline
4 Riscos costeiros{\}newline
5 Sismicidade{\}newline
6 Solos e Erosão
7 - Armazenamento geológico de CO2.

Voltar
Projeto de Investigação em Geografia (GEO02382L)
- Projecto de investigação: prinćıpios orientadores da investigação (filosofia das ciências); concepção do projecto (ciência
geográfica); operacionalização do projecto (métodos).
- Etapas do processo de investigação: definição da questão de partida; exploração do objecto de estudo; problematização do
objecto de estudo; identificação dos conceitos chave; estrutura da investigação (relações entre conceitos); identificação das
hipóteses; recolha de dados adequados ao desenvolvimento das hipóteses; tratamento dos dados; conclusões resposta e/ou teses.
- Realização de um exerćıcio de autoavaliação na fase final do projecto.
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Voltar
História Geral da Arte (HIS02391L)

1. Comunicação visual e linguagem pictórica
1.1. Como ler diferentes tipos de imagens.

2. Dialogar com uma obra de Arte:
2.1.1. A identificação do objecto art́ıstico: a obra, os t́ıtulos, a oficina, a assinatura e os autores: o quê é, por quem, onde,
quando, porquê, para quem, como.
2.1.2. Principais Géneros e temáticas: narrativo (histórico, religioso, mitológico, paisagem e de quotidiano), e de imitação (figura
humana e retrato); o não figurativo e o abstraccionismo.
2.1.3. A unidade da obra, baseada na harmonia da sua Composição: onde está o centro do quadro? Qual a sua estrutura, as
diferentes partes do quadro e como se organizam/integram os seus elementos? Que elementos podem fazer de agregadores?
2.1.4. A perspectiva como construção simbólica de ilusão espacial: linear, aérea, trompe l‘oeil , de distorção, e de ruptura.
2.1.5. O Desenho na obra: idealização, debuxo e composição. O Ver como sinónimo de realidade verdadeira. A figuração e o
desenho objectivado , ’́imitação do reaĺ’. A noção de beleza natural e de beleza pictórica: diferentes formas de expressão. O que
desperta em nós a emoção, e desenvolve a sensibilidade estética? O feio.
2.1.6. A Plasticidade pictórica: como sentimos as formas e os volumes no espaço? A importância do traço, da cor, do tom e do
claro/escuro, da luz, das sombras e do brilho.
2.1.7.A Cor como ruptura a partir do século XIX.
2.1.8. A Fotografia no século XIX: o novo, através do olhar mecânico.
2.2. Materiais, suportes e técnicas: fresco, tempera, óleo, aguarela, colagem, acŕılico, aguada, etc.
2.3. Estilo: o que caracteriza o estilo de uma obra, de um autor ou de uma época?
2.4. Os actuais guardiões da obra de Arte: Museus, Galerias e espaços patrimoniais. A importância do Olhar Directo.
3. Principais Etapas da História de Arte Ocidental: Arquitectura, Pintura, Escultura:
· 400AC-400DC Antiguidade (Clássico e proto-cristão)
· 400-1400 Medieval (Arte muçulmana e Bizantina, Românica e Gótico)
· 1400-1600 Renascentista (Escola flamenga tardia, Escolas italianas e Maneirismo)
· 1600.1750 Barroco e Classicismo
· 1750-1900 Modernidade (Neoclassicismo, Romantismo, Realismo e Impressionismo)
· 1900-1970 Revivalismos e Arte Moderna (Expressionismo, Abstraccionismo, Surrealismo, Figurativismo Geométrico,
Expressionismo Abstracto)

· 1970- Pós-Moderno.
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Voltar
História da Antiguidade Clássica (HIS02392L)
1. Conceitos-chave: Classicismo, Mito, Identidade
2. As fontes dispońıveis e o quadro geográfico
2.1. A bacia mediterrânica, espaço das civilizações clássicas
2.2. As fontes dispońıveis
A) GRÉCIA
3. A Idade das Trevas: O mundo de Homero e os mitos fundadores
3.1. O sistema religioso grego: entre o politéısmo e o culto dos heróis.
3.2. A ordem dos mitos: Mitos cosmogónicos; ctónicos; terrestres; universais
3.3. O mundo de Homero e a ordem cósmica lidos na Iĺıada e na Odisseia
3.4. O despertar da ciência e da poesia; a vida quotidiana lida por Heśıodo
4. A Época Arcaica
4.1. A consolidação da identidade helénica
4.2. A expansão cultural e comercial
5. A Idade Clássica: do oikos à polis
5.1. A emergência das cidades-estado e a renovação das identidades
5.2. A formação de programas poĺıticos: Drácon, Sólon, Péricles, a Tirania
5.3. As Guerras no espaço helénico e a crise da polis
5.4. O programa poĺıtico-militar de Esparta
6. Do crepúsculo do Classicismo ao último esplendor do Helenismo
6.1. O programa militar de Filipe e Alexandre
6.2. Alexandre e a conquista do Universo conhecido
6.3. O fim das democracias, o ressurgimento das monarquias e a teocracia divina.
6.4. Entre a aproximação ao Oriente e a entrada de Roma
B) ROMA
7. A Itália antes de Roma: povos peninsulares e a civilização etrusca
8. A cidade de Roma: das aldeias à Urbs
8.1. O doḿınio etrusco e os mitos de fundação
8.2. A fundação da realeza e o peŕıodo da Monarquia
9. A estrutura da sociedade romana e a vida quotidiana
9.1. A religião e a organização sacerdotal
9.3. A sociedade
9.4. A questão agrária e as tensões sociais
10. A República Romana
10.1. A Res Publica patŕıcio-plebeia e a génese de um novo sistema poĺıtico
10.2. As instituições poĺıticas: a evolução do direito escrito
10.3. Vida financeira e económica
11. A expansão romana e a conquista do universo conhecido
11.1. A República Romana até às Guerras Púnicas
11.2. A poĺıtica externa durante as Guerras Púnicas: Cartago e a questão da Ibéria
11.3. A conquista do Oriente
12. Um novo regime: o Imperium e o Princeps
12.1. A crise da República e as lutas poĺıticas: o triunvirato
12.2. As instituições poĺıticas e a administração das prov́ıncias
12.3. O Mare Nostrum: a indústria e a economia na bacia mediterrânica
13. O esplendor do Império: entre Augusto e os Severos
13.1. A renovação heleńıstica e o �segundo nascimento de Roma�

13.2. O Império e a renovação religiosa: o fasćınio do Oriente
14. A crise do século III e a anarquia militar
15. As causas da decadência: os povos bárbaros e o colapso do Império Romano do Ocidente
16. O Cristianismo e as transformações no universo da Antiguidade Tardia
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Voltar
Pré-História (HIS02393L)

PRÉ-HISTÓRIA

PROGRAMA

1. INTRODUÇÃO

1.1. A Pré-História como disciplina cient́ıfica

1.2. Objecto da Pré-História

1.3. Breve história da disciplina

2. A PRÉ-HISTÓRIA E A ARQUEOLOGIA

2.1. Métodos de investigação

2.2. Da dúvida à śıntese em Pré-História

2.3. As principais correntes e as tendências actuais da Pré-História

2.4. O tempo geológico

3. OS CAÇADORES RECOLECTORES

( O PALEOĹITICO )

3.1. O lugar do Homem na série zoológica

3.1.1. O processo de hominização

3.2. A evolução durante o Paleoĺıtico Inferior

3.2.1. As indústrias ĺıticas acheulenses tecnologia e diversidade

3.2.2. Economia, sociedade e habitats

3.3. A evolução durante o Paleoĺıtico Médio

3.3.1. As indústrias ĺıticas mustierenses tecnologia, diversidade e variantes

3.3.2. Economia, sociedade e habitats

3.4. A evolução durante o Paleoĺıtico Superior

3.4.1. A diversidade de indústrias ĺıticas e os complexos industriais

3.4.2. A arte e a espiritualidade

3.4.2.1. Os temas art́ısticos, associações e localização

3.4.3. Economia, sociedade e habitats

4. DOS CAÇADORES RECOLECTORES AOS PRIMEIROS PRODUTORES (O MESOĹITICO)

4.1. O ambiente pós-glaciar e a nova sociedade

4.2. Os habitats e a economia

4.3. Os concheiros e os espaços formais de enterramento

4.4. A indústria ĺıtica e a utilização do osso.

5. AS PRIMEIRAS SOCIEDADES AGROPASTORIS

(O NEOĹITICO)

5.1. Os conceitos de Neoĺıtico

5.2. As alterações climáticas e as mudanças sócio-económicas

5.3. A domesticação da terra e dos animais

5.4. A nova utensilagem

5.4.1. A cerâmica

5.4.2. A pedra polida

5.4.3. A nova pedra lascada

5.5. A ocupação do espaço - os habitats e os territórios

5.6. O Megalitismo e a sua vasta problemática

6. As Primeiras Sociedades com Metalurgia

( O CALCOĹITICO e a IDADE DO BRONZE )

6.1. Os conceitos de Eneoĺıtico e Calcoĺıtico

6.2. A problemática da emergência das primeiras sociedades com metalurgia

6.3. A ’́Revolução dos Produtos Secundárioś’ na economia e sociedade

6.4. Os povoados e territórios de exploração

6.5. As ’́Idadeś’ do Bronze

6.6. A hierarquização da sociedade na vida e na morte

6.7. O mundo artefactual das sociedades metalúrgicas

6.8. As relações supra-regionais e a origem do estado

6.9. Os primeiros estabelecimentos comerciais mediterrânicos e a introdução da escrita
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Voltar
História de Portugal Medieval (HIS02394L)
Tema I – A Peńınsula Ibérica dos séculos VIII a X : espaços e senhores
1.A Invasão islâmica. Do emirato ao califado. Orientalização e coexistência de religiões.
2.Das Astúrias ao reino leonês. O avanço territorial dos séculos IX a X.
Tema II – Do condado ao regnum
3.A nobreza condal portucalense e a individualização de um espaço.
4.O governo do condado: de D. Henrique a D. Teresa e a procura de uma autonomia poĺıtica.
5.De S. Mamede à Manifestis Probatum.
Tema III – A Construção do regnum: a imposição da realeza (1128-1325)
6.A configuração do território: fases de uma poĺıtica militar e de povoamento.
7.Os limites da realeza: de 1211 a 1245.
8.A recomposição Afonsina e a organização dionisina
Tema IV – A Construção do Regnum: instituições e agentes(1128-1325)
9.Governar o reino: as bases da administração
10.A escrita da memória: a chancelaria e os seus agentes.
Tema V- O século XIV
11.Os factores da crise
12.A instabilidade poĺıtica e a crise de 1383-85
Tema VI - A Dinastia de avis
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Voltar
História do Mundo Moderno e Contemporâneo (HIS02395L)
(O programa é da autoria do Prof. Francisco António Lourenço Vaz)

1 - Noções metodológicas

Definição conceptual e novas formas de fazer História: cultura, civilização, mentalidades, História das Ideias, História da
Informação
Os diferentes ńıveis de tempo e a importância da longa duração
Periodização da História da Cultura Moderna Contemporânea.

2- As origens da modernidade

O Renascimento e a Reforma: as grandes mudanças na arte, ciência e religião.
A imprensa de Gutenberg e seu impacto nos movimentos culturais e poĺıticos
História do Livro e da Leitura: do manuscrito ao livro impresso
A ciência moderna: Galileu, Descartes e Newton.
A metamorfose cultural e cient́ıfica do século XVII - A Cultura do Barroco.

3- O movimento das luzes e a era das revoluções

O Direito Natural: repercussões no pensamento poĺıtico e social.

A afirmação de novas ideias poĺıticas em França: Montesquieu, Voltaire, Rousseau
As revoluções liberais na Europa e Novo Mundo e o seu impacto nas ideias e cultura.
A industrialização e as alterações nos modos de vida e nas paisagens.

4 - O confronto tradição e inovação no século XIX

A ideologia liberal e burguesa: os direitos do homem e o constitucionalismo
O Novo Mundo: a Democracia na América
O Romantismo: a cultura popular, a ideia de nação e o patriotismo
O pensamento cient́ıfico: Comte e o Positivismo
As ideias poĺıticas e sociais - Liberalismo, socialismos e as ideias democráticas.

5- A cultura e mentalidades no século XX

O novo paradigma cient́ıfico: a crise do positivismo e da ciência
As ideias poĺıticas e sociais: ascensão e queda dos totalitarismos
A cultura de massas: os mass media e as novas tecnologias de informação
O impacto da revolução electrónica na sociedade e cultura o exemplo da Internet.
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Voltar
Expansão e Dinâmicas Coloniais (HIS02398L)
1. Evolução dos antigos conceitos de “colónia”, “colonialismo”, “imperialismo”, colonização, pós-colonial(ismo) e estudos
pós-coloniais; evolução de “novos” conceitos”, como: world history, global history e connected histories.
2. Exemplos de antecedentes históricos da Expansão europeia: cultura Maia, China Imperial; Império Aqueménida, Império
Sassânida, Califado Oḿıda, al-Ândalus, impérios do Sahel e da África Ocidental (séculos VIII-XIX), Califado Abássida, entre outros.

3. Origem e evolução dos principais impérios coloniais da Época Moderna e das poĺıticas coloniais destes últimos:
Portugal; Espanha; França, Holanda e Inglaterra
4. Apresentação cronologicamente, e numa perspectiva histórico-contextual, dos diferentes modelos de expansão territorial e a
consequente formação dos impérios coloniais europeus nos diferentes espaços extraeuropeus.
5. Análise dos diferentes agentes do colonialismo europeu/ocidental; perfil sociológico dos colonizadores.

Voltar
Impérios e Descolonizações (HIS02399L)
1. Introdução à história do imperialismo, do colonialismo e da descolonização. Cronologia, teses e conceitos.
2. A questão geral da decadência e queda dos impérios.
3. As independências americanas e o problema do imperialismo ocidental (c. 1770 – c. 1830).
4. O “novo” imperialismo (c. 1830-1914): formação, consolidação e natureza.
5. Imperialismo e colonialismo no 1.o pós-guerra: crise, decadência e recuperação (1914-1939).
6. Imperialismo e colonialismo: da 2.a guerra mundial à derradeira vaga descolonizadora (1939-c.1980). Teorias e história.
7. A partir da década de 1960: neo-colonialismo, pós-imperialismo e pós-colonialismo: poĺıtica, economia, cultura, religião e
ideologia.
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Voltar
Temas de História de Portugal Moderno (HIS02400L)
Conteúdos programáticos:

Esta unidade curricular aborda diferentes temas da História de Portugal no peŕıodo moderno que se congregam em torno
de três grandes linhas para o presente semestre lectivo:
A. Espaço social, redes de poder e estruturas eclesiásticas;
B. Conhecimento técnico-cient́ıfico e expressões culturais de Quinhentos a Oitocentos;

C. Quotidianos, faḿılia e vida privada.

Temas a desenvolver:

1. O Portugal do Antigo Regime: modelos mentais e paradigmas culturais no contexto europeu.
2. O poder eclesiástico: enquadramento pós-tridentino e vivências do religioso; o monaquismo, os espaços monásticos e as
estruturas eclesiásticas no peŕıodo moderno em Portugal.
3. Os poderes locais e a Coroa: concelhos, poder senhorial, instrumentos de governação e administração periférica da Coroa;
ordenanças, paróquias, dioceses e organizações confraternais; as elites locais.
4. O espaço social do Antigo Regime: a estruturação da sociedade e a desigualdade, o privilégio e a hierarquia; vocabulário e
estatuto juŕıdico da diferenciação social; hierarquias, mobilidade e redes clientelares; grupos marginais e escravos.
5. Cultura material e espaços do quotidiano. Espaços sociais, espaços domésticos. Os consumos e a alimentação. Trabalho,
ócio e lazer. Sociabilidades, etiqueta e cerimoniais do Antigo Regime em Portugal; os matrimónios. A assistência. O quotidiano
feminino em Portugal no peŕıodo moderno.
6. Leitura, escrita e modelos de (re)produção cultural: Portugal de Quinhentos a ińıcios de Oitocentos. Contextos mentais, sociais
e poĺıticos versus produção cultural: Corte, Universidade, Academias, salões. As livrarias e as manifestações do discurso escrito.
Igreja, cultura e produção cultural.
7. Expressões da ciência e do saber técnico em Portugal no Antigo Regime: A circulação de mestres e ideias - Portugal no
contexto cient́ıfico, mental e cultural europeu coevo; a produção cient́ıfica e técnica; a representação do espaço e da natureza. A
tratad́ıstica militar portuguesa no contexto da Restauração e as opções de defesa das fronteiras do reino e do império: a existência
de um método português no doḿınio da fortificação militar (séculos XVII e XVIII).
8. Da Corte de D. João V ao Marquês de Pombal: Sociedade, administração, poĺıtica externa, cultura. A reforma cultural e
mental: a Universidade de Coimbra; os ’́estrangeiradoś’; a Real Mesa Censória. O urbanismo e a reconstrução de Lisboa.
9. Formas de violência e controlo. O Estado e a violência poĺıtica e institucional (tribunais, prisão, o aparecimento da Intendência
Geral da Poĺıcia); a violência comunitária e urbana; a casa e a violência doméstica.

10. A desagregação do Antigo Regime em Portugal. Contextualização europeia, rupturas e continuidades.

Voltar
Temas de História de Portugal Contemporâneo (HIS02401L)
T1. População, faḿılia e migrações (1800-1990);
T2. Sociedade e Mudança Social em Portugal (1800-1970);
T3. A Economia Portuguesa nos séculos 19 e 20: Transição, Dinâmicas e Controvérsias;
T4. Portugal e o 3o Império: construção e Queda (1836-1975);
T5. Portugal e a Construção Europeia.
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Voltar
Temas de História de Portugal Medieval (HIS02402L)

1. Demografia e sociedade
1.1. Fontes para o estudo da evolução demográfica
1.2. A evolução da população: tendências
1.3. A sociedade medieval portuguesa: hierarquia social e mobilidade
1.4. Da trifuncionalidade a uma sociedade complexa
2. Poderes e discursos de poder
2.1. A realeza e os instrumentos de governação. A legislação régia e a sua aplicação. Diplomacia e poĺıtica externa
2.2. Negociação: as Cortes
2.3. Negociação: o rei e as Cidades
2.4. A guerra e a construção de um território
3. Economia:
3.1. O doḿınio de uma economia agrária
3.2. Produção artesanal e mesteres
3.3. Comércio : produtos e âmbitos de circulação
4. Quotidianos e sociabilidades: uma leitura transversal
4.1.. Rituais e vivências religiosas
4.2. A Morte
4.3.. Criminalidade e penas

Voltar
História de Portugal Moderno (HIS02396L)
1. Estruturas e Grandes Problemas:
1.1. Formação do Império colonial e evolução dos complexos histórico-geográficos (1415-1822);
1.2. Demografia e o impacto das taxas de urbanismo;
1.3. A posse da terra e as estruturas produtivas;
1.4. Desigualdade, privilégio e construção do centro poĺıtico.

2. Dinâmicas conjunturais:
2.1. Do Humanismo e apogeu Manuelino a Alcácer-Quibir;
2.2. As crises económicas da segunda metade do séc. XVI;
2.3. A conjuntura de 1580;
2.4. Portugal sob os Áustria;
2.5. A Restauração: significado, leituras historiográficas e o impacto da guerra;
2.6. As crises poĺıticas e económicas da 2a metade do séc. XVII;
2.7. O ouro do Brasil e o Portugal joanino;
2.8. Pombal e Pombalismo;
2.9. A ”Viradeira”:
2.10. O impacto das invasões francesas.

3. Portugal e as mudanças estruturais da Época Moderna: uma śıntese
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Voltar
História de Portugal Contemporâneo (HIS02397L)
Uma visão geral da História de Portugal Contemporâneo pelo prisma da história das dinâmicas e processos poĺıticos, desde a crise
do Antigo Regime (1807) à adesão à CEE (1986).
Enfatizam-se quatro tópicos: periodização; as transições poĺıticas; as instituições poĺıticas; e a cidadania poĺıtica. Enunciam-se os
seus t́ıtulos principais:
1. A HISTORIOGRAFIA PORTUGUESA SOBRE O PORTUGAL CONTEMPORÂNEO.
2.TEMPOS DE REVOLUÇÃO E MUDANÇA: A CONSTRUÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO PORTUGAL LIBERAL (1808-1890).
3. A CRISE DA MONARQUIA CONSTITUCIONAL E A 1a EXPERIÊNCIA REPUBLICANA (1890-1926)
4. ESTADO NOVO: O CICLO AUTORITÁRIO E ANTILIBERAL (1926-1974)
5. O CICLO DEMOCRÁTICO E EUROPEU: O �PORTUGAL DE ABRIL� E O �PORTUGAL NA EUROPA� (1974-. . . )
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